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Rio contra legalização das drogas

Pesquisa mostra que 67% dos cariocas discordam da proposta de descriminalizar o uso de entorpecentes, idéia defendida pelo governador Sérgio Cabral. Para 82% dos entrevistados, violência na cidade só aumentaria
Rio de Janeiro – Enquanto as duas principais autoridades do Rio divergem sobre a descriminalização das drogas — o governador Sérgio Cabral (PMDB) defende o debate e o prefeito César Maia (PFL) acha a idéia absurda —, a população da cidade deu seu veredito: a maioria esmagadora dos cariocas é radicalmente contra legalizar o comércio de entorpecentes. Pesquisa do Instituto GPP, realizada entre 10 e 11 de março entre 800 moradores do município do Rio, maiores de 16 anos, revela que 59% dos cariocas “discordam totalmente” da proposta de legalizar até mesmo drogas leves, como a maconha. Outros 8% discordam parcialmente, somando 67% dos ouvidos. Apenas 16% concordam totalmente com a liberação da maconha, enquanto outros 14% admitem parcialmente. A pesquisa sofre importantes variações, dependendo do bairro do Rio. Na cidade dividida, onde o maior consumo de drogas é atribuído à classe média, ficando a população carente, moradora das favelas, como maior vítima da guerra pelos pontos do tráfico, a droga é mais tolerada na orla rica do que na periferia pobre. Enquanto na faixa litorânea 42,8% concordam totalmente ou em parte com a liberação da maconha (contra 55,6% de discordância), em Bangu e Jacarepaguá, na Zona Oeste do Rio, 67,3% e 71,6% da população, respectivamente, são contra a venda legal da droga. 

O carioca também demonstra que não é conivente com as milícias, formadas por policiais e bombeiros da ativa e da reserva que expulsam o tráfico de comunidades pobres, mas extorquem os moradores, cobrando pedágios por serviços. Seis em cada 10 cariocas são contra a milícia como alternativa ao tráfico. Em Jacarepaguá, onde a concentração desses grupos é maior, um terço dos moradores admite que a milícia fique. Nas favelas, apenas 9% são a favor. 
Culpa

Quando o assunto é a percepção da violência na cidade, esmagadores 82% dos entrevistados acham que ela está crescendo, enquanto 13% acreditam que nada mudou e apenas 3% ousam dizer que o pior já passou. Perguntados “que governo é o culpado” por esse estado de coisas, 38% dos cariocas não tiveram dúvida em cravar “todos”. Outros 19% apontaram o presidente Luiz Inácio Lula da Silva como o maior culpado, ficando o governador com 8% e o prefeito com 7% do bolo. Demonstrando que o carioca enxerga o problema além de suas circunstâncias imediatas, 38% elegeram a educação de má qualidade como a principal responsável pelo aumento da violência, além do desemprego (35%) e, só em terceiro lugar, o próprio tráfico de drogas (22%). 

A pesquisa GPP revela, ainda, outros intrigantes posicionamentos dos cariocas sobre temas polêmicos. A legalização do jogo do bicho divide os cariocas: 45% discordam total ou parcialmente e 51% concordam total ou parcialmente. A legalização do aborto também não alcança consenso. Enquanto 55% discordam, 42% concordam com sua prática. -

